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Resumo 
 
Este estudo teve como problema de pesquisa o desperdício e o não 

reaproveitamento de chapas de MDF, gerados no setor de corte de móveis 

planejados da empresa Indústria de Móveis Canção Ltda. A empresa estudada 

não possuía um sistema de controle de qualidade e havia a necessidade de 

utilizar ferramentas com o objetivo de identificar as causas de desperdício e 

criar estratégias com o objetivo de reduzi-los. A fim de identificar as causas do 

desperdício foram coletados dados sobre a quantidade de desperdício gerado 

no período de maio a junho de 2012, que por meio da aplicação das 

ferramentas Folha de Verificação, Diagrama de Pareto, Diagrama de Causa e 

Efeito e Brainstorming, foi possível realizar uma análise detalhada das suas 

causas e alternativas para reluzi-los. Bornia & Wernke (1999), afirmam que os 

desperdícios não só adicionam valor aos produtos como também são 

desnecessários ao trabalho efetivo, sendo que ocasionalmente até reduzem o 

valor destes produtos. Segundo Laugeni e Martins (2005) a qualidade é uma 

finalidade da empresa, deve ser consenso que é preciso existir qualidade em 

todos os aspectos da empresa, e não apenas no produto final. Os resultados 

obtidos mostram que as principais causas de desperdício são: alocar material 

em local indevido, chapa riscada, erro no plano de corte, erro de projeto e 

máquina com defeito que totalizaram no período um custo de R$ 1.564,20. Há 

necessidade de treinar e desenvolver pessoas, buscar a redução do nível de 

rotatividade de funcionários, disponibilizar um espaço para armazenar as 

chapas de MDF que não foram totalmente utilizadas no processo, para que 

estas sejam utilizadas num projeto seguinte. Em vista de que a produção de 

móveis planejados não é em larga escala, o desperdício é considerável e afeta 

a produção destes móveis.    

Palavras chaves: Redução de desperdícios. Setor de corte. Ferramentas da 
qualidade. 
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